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eintgressèè tomes, A redação so è responsável pelos seus artigos;
haosos mais,para serem publicados, deverão vir legalísados.
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, Chamamos a attenção do Sr. dr. delegado de

policia para a traficancia dos marchantes, que for-

necem carne aos aÇougues desta cidade, Ha di-

as que apparecera na matança reses, que mortas ©

abertas appresentao no interior sjinptomas de corrup

çâo: estas reses são condusidas pura os difierentes

talhos e vendidas ao povo, sem que a policia mumei

pai manifeste a menor reprovação; e quando açor

rupçào da rês ó por de mais expantosa, a salgáo
'e 

mandão vender por fora da cidade, embora pon-
to se em perigo a vida d'aquélles que na maior

boa fé comoráo dessas carnes.

Não pensávamos que negocio de tanta concidera.

Cão fosse olhado com tao solemne despreso, mas, é

vergonha confessar, o publico desta cidade vai sendo

yictima da criminosa ineicia da policia municipal

tíe pois o St", dr delegado nao se amerciar do

publico, attendendo mesmo ao direito de sua conser-

V-açáo, quem sabe quantas victimas teremos a Ia

rnentar, por causa da criminosa avaresa dos vende

lhoes de carne /
' 

O povo tem direito 8 exigir da policia medidas

fortes, que o¦ garantão do mal que esses avaros vão
inoculando em seo pfeysico.

Se fora vivo o fiscal Josó Francisco Pinto, nao
teríamos por certo de faser esta reclamação ao Sr
dr. delegado, de quem esperamos medidas, taes como
O caso urge.

C-éíRo.ri.ca De M i s s a o •-V elha.
tí E O S M A K O C H O S .

V- A UT V.

Continuação do numero I31fc

J)epois de proctíioiüí iruipesiaoe,
TS . íurna sombra, sibdante vento,
T •;?' manha serena claridade,
S' a ca do porto e salvamento.
A.-- n Vliss.ao-velha aconteceo;.
IQuãiiuo o Padiè Maria as cosua dec.

çv
Appresentado na Igreja de Missão-velha o Pa*

dre Joé Modesto Pereira de Brito; regeo-a por or-

dem do Rio. Visitadorda Província alguns meses o
Padre Antônio Pereira de . Vasconcellos. Continua-
rão as revalidações. Surgiu no orisonte da freguezia
o signal de alhança» eo povo convenceo-se de que De-
os ainda se compadecia de seos veixames; pouco a

pouco se forao acalmando os ânimos, quando chegou
o Padre Modesto, ja reinava paz e harmonia, á som-
bra da esperança de huma prevista administração,

A 9 de maio de 1849, tomou posse de sua freguezia

o Vigário Collado José Modesto Pereira de Brito

Conceda-se huma ligeira degressào a respeito do es»
tado da Matriz, quando aqui chegou o Sr, Modesto.

Os corredores e os consisto rios er.áo montões do
«nina: o arco grande fendido, e desagregado das pa-
redes laleraes, e estas desàprumadas, eráo hum pre*
cipicio medonho; as paredes eráo huma chita preta
com aküns pontos: o pavimento revolvido pelos con«

tinuos interramentos era hum foco de podridão, e
miasmas insuportáveis: o throno e altar-mor era huma

cloaca ?Jieia de estrume de morcegos: do coro res-

tava apenas a madre: o teclo cetado por estar o

enthesouramehto todo podre ameaçava esmagar tudo:

as Imagens estavão ennegrecidas, e em vergonhoso,

e lamentável estado de abandono: o Visitador Pinto

tinbi ultimamente provido no sentido de serem elihs

retiradas, e o templo evacuado.

Nesta triste e afflictiva conjunetura chegou o Vigário

Modesto. Ao ver o despresivel estado de sua Espo-

sa êmpalliiieceo; seos olhos se arrasarão eu com-

passivo pranto; mas sua voz ergue-se foríe e per*
su-isiva, como quem confia em socorro estremo. Ües-

de logo delegou seos poderes ao Capellâo de Milagres

para administrar todos os Sacramentos, e nunca mais

sua Matriz sentio falta de Parodio. Lutando com

iiiil ínconvientes, sendo sua voz desattendida, e até

vilipendiada, tanto era a descrença e desanime do

ovo, ocrvio h< e -eo? preono? recursos, o* deo

triacipto á obra, podendo ievantur nesif-e mesmo anuo as
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dms S«jpkistias « o Cüusistorio A vista de tão edo
ÍCMtíte ev-mplo d* dediCHCüo e aeilo p.astwal não
«rii .pt^iv°l resistir: o p^..' •convvrgio; e sendo se-
Cuia-.ádo -pele <fc. Juis do''Direito dá coiiiarcH Marcos
Aíítooio de IVkcedo, e pelo l1ies%re:iro da írniandu-
èr- d<i SS Sacramento na parle qa- lhe uoua respeito,
a obra S;urgi.f> como por encanto, O Juis mandou
vender os gados da Invocação da Matf.i^ o povo"conconreo com suas esmdllirsj e o Vigário ernpregava

0'S recursos de (]nv despuritM, e'a obra marchou re
gularorerrfé. Principiando a JeiíiõjiÇgp do arco grande. « grande parte do làVfe rneridioml, que. fora o
dos alicerce, ítè junho de 1850, em 6 de desembro
do o.esmo íuino estava coberta é o povo ouvindo a
primeira missÁ

IVodo pois feito nesse armo., o arco grande da Ca-
pell-mor hi.oua grande parte do lado meridiomd, a
Capella do 68 Sacramento que ainda náo havia;
todo o tnadeiramento do tectoi/jHestarido feitas suas
sachnstias e o consistorin, no anno seguinte fez cons
imir o coro seis tribunas e. o pavimento todo de ma
derra; o altar grande-, credetmias, e mais pertences
para a Capella doJ3S Saciamenío; e mais outras
obras pequenas daViintriz, deixando esta cm branco,
e a Capella do SS. Sacramento pintada, oigani.soii as
lestas do Padroeiro crJrn. a pompa o-'çjTpíen.dor"possi-
Vi-!; e teve o praser de ver sua matriz cheia por mui-
ia? vezes de<seòs e alheios freguezes, que cheios de
jabiie se congraiulavào por (ao' bella requisição.

Pregando sempre á estiír/ao da missa, e náo fui
tando a nenhum dos offivmse obrigações de seo car.
go\ çonseguio fazer, em pouco tempo, de ovelhas
perdidas, obedientes a vos de seo pastor.A-ggrovaiído-sé porem seos padec^mentos pbysi-cos4. temendo a ruína de sua saúde, resolveo re
eignar; mas, reeeiando fjué sua obra naõ sofíiesse

'TI

ÇP-ÇJ,

detrimento pela sua ausência, escoíheo um sacer-
dote digno de o sueceder com quem permutou. Es•- "aeerdote era o Vigário do Exü, e he hoje oVigário collado de Missão -Velha, o Sr. P. ?

Aurélio Arnaut Formiga
'•,¦ «29 de outubro de 1855 tomou posse da Çre

. t o referido Padre Fellis Aurélio Arnaut For-
^;i, e as còtisas náo mudarão de face; apenas era

hum nome novo que apparecia. Natural desta fre
guezia, oriundo de huma destinem família que aqui
tem atravessado século e meio, sem se perder; neto,
bisneto e terneto de irez homens que valiosos servi'
ços prestarão a esta.terra-j fdíío dos srs. Major. JosiAlexani-íj-eCorieia Arnaut. Coronel Akxandre Correia Arnaut, Capm. João Correia Arnaut; o sr. Vi•gario Fèllis compenetrou-se do devei que tmha de
ja como Parooho, t ja como filho de Missáo-Velba.
empenhar-se pela sus prosperidade

Depondo de pouca fortuna, elle não poupa sacri
flcios em favor de sua matriz. O ardor religioso nãotem arrefecido: as festas cíHtinuáo com esplendor e
gosto, necrescendo de mais a da seniana SVnta quevai apparecer depois de hum périodo de 22 nnos.
Mandou pimar a matriz e trabalha para ornal-a omelhor possível
He pois a Igreja de Missão-velha, huma bella matriz:sem prespectiva exterior li» sem contradição im«rj-oimentp a mais aceiada, limp», àr.ejaría e começaria
do Canry; não-obsunle ser t»mbem a freguesia mais
pobre Uc lugar.

Feliz he o Pastor que sabe comprehender a ex-tençííovde seos ctvore^ e definir ? mi pc$-Cão: elle
h* adorado dos seo? e invejado rios alheios fí^guezes.

iel.iz fae.o rebanho guiado por hum tal Pastor: o JÔ-

bo não terá a.misíidin de accommetíel o; 9 npnbíijn*
.deç-su^s oficias c liirá-indirTerentem' te.fitá p>j,..: doin.

Missão-velha 25 -le uVarço de ISS3, ü. G< A*
~ •" ——... i-i-.-.,, , ,Vl. _

Transferimos "n 
publicação úe^u- numero úo Ara-

Ttpe, de sabbado p:assado para hoje, por eucom*
o: o dos de Vau de,

H ntern depois do meio di^ chegou o correio da ca-
pitai* q9 aqui devia estar a 25 do n p mes. Do Pedro,
II transcrevemos o seguinte, dú mais importante»

Corte 16 de março de 58.
Pelo paquete Camilla veio-nos a importante e rmtl

ngr-ítlflvel noticia de ter o conselheiro P,ir,iihos ||aoançado bom 'ttxittíf 
na comínissáo de que fora ene ar-'

regado, fWndo solver, e destruir todas as duvidas,
€ obstáculo,, entáo apparecidos, e que fôráo on-ge/í »
das correspondências havidas entre o nosso governoe o Paragn.fty

Teve lugar no dia 13 do passado a convence flã-'
Vial explicando o tratado <h'Q (jG ,bnl efe'"56, 0"^sendo ratificado semilhahte acto pelo presidente dá 

"'
republica no dia 17 <io mesmo

Estaò pois, o rio Píiraguay'. e o alto Paraná, aber» 
'

tos a todas as bandeiras iimigàYe com as mesrua|":
f anqufs.s Trocarão se oíBcoJmente as mais soltmnes
mãoifesí.ações de júbilo, depois de conhecido o bóiti
resultado no negócio, segonrlo íioticiaó os joinaes.Por decreto de ]S do corrente niatirToií di?clver

o corpo de exercito de..observ; ç»ô aue se organisoa
na província do Rio giafíde do Sul, por terem ces-
sadoos motivos que deierminaraõ aquella org;a-nisa'çaS,—Chegou no vyopoh o sr Abílio, e ja acha se
no e-xercicio de seo lugar

Vieraò tan bem para esta província os dr?. Do-
miflgps José Pereira Pacheco; e Joaquim B«rbosa
Cordeiro
—Constados que em virtude de ordens vindas cfa
côrtO tem de ser suspenso o rfcriitirniento.

VjRi&JjjlDÊ.
Posse dos capitães nores,. goverpúdons, Juntas m> ;Vtínalivas e presidentes do Ce.mâ,
Adolpho Mombilí» : fui este francês

o piimeiro que estação fijgimía espécie
de auíhoridade nr Ceará

Pedro Coelho de bousa no JaguaYibe
oiartim 8 Moreno no Rio Grande e Ceará
Domingos da Veiga — ¦*-"'.*-
Domínio floUandcs —  —. __
Estevão de Campos •
Sebastião de Bá
Pedro Leíou *~ .
Francisco Gil Ribeiro
Jorge de Barres Leite
João da Moia — ~
Gabriel da Silva Lago
Francisco Dtiarte-de :V'àíscoíiceIIb« 23 de açPlácido de Asevedo Falcaò ' 

8 om.
Manoel da FonceCa Jaime 80 agosto
Salvador Alyes da Si/va j (]e 9br.
Francisco Msnoel Francês í\ %r]João Baptist?? Furtado — — _1
Loonel oe Abreo Lim» ]3defev,
Doitingos Sinòes Jordno li M8r$a
Francisco Ximenes dè Aragâo 7br..João de Teiye Barreto 2 de fev*
Francisco da Costa 17 de asrosto
ledro de Moraes Magalhães 19 8br.
Luís Quare-u-a Üouradn Í8 i «ícsto

¦** 25 ser

16 OS
H503
JÒJ0

J637 •i
• o

1697.
J70G
íroa
I/04
1705
17 10
Í7íS
17)5
17 J B
1721 -
1728
I73Í. .
J7-S3/-
Í7S9
174J*
174G
17iS
I751v

Francisco Xatáer do M. Henrique 22 de abri) l?b
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3Ôbr» 1821

João Baltbasnr de Qa*vad(* 21 jau
Aot-omo J é Victonauo Borges da

Funceàa 25 abril —«*-* —
Joio Ba o* de ^ se vedo Coitinho de

M mtauri íl maio «*- —¦ —
L-<!s d.n.Jl/ota Feo :$ Torres 9 9br.
'pois da indepmdcnzin da capitania da de Pernamb»"' Beijar do Jlíanoel d:.- |as.ç oeellos 29 8b. de 179!)
J'6a/> Carlos Augusto Ücjmhauseri 13 de 9b. Ib03
hx})$ B''ba Alardo de Meneses âl de junho 1S08"Wa" A Ignaeio de Sampaio 19 (.e março 1812
iTnii risco Alberto R- bim 13 julho

Juntas governativas,
° ©uverno pruvisor;.:.; Francisco

^Vv-ver TorVes, Adriah Jfeè Liai,
Antônio J ~é Moreira, Jo-è Ântotiio
Bíachai^ ^laii-iiio Gomes da Silva,
Marco Antônio Bi-íeií^ Lourenço da
C:djsla B urado, Henriques Jo<ó Liai

Governo provisório, em virtude
do cento das cortes portuguesas de
í'9 h?br.* de 1821: José' RaVmun
do., do PaÇo. de Por.be m Barbosa,
Fnuicisco Gonçalves Ferreira Maga-
}hde^ Morianõ G-:rme:s da Silva, José
de A^'ela Jardi o., .) ê de Gastro e S ?

,-$õ Governo temporário organisado
nó Ifp, em conseqüência do decreto
ds 3 de abril de 1822 em q> Pedro I
«njmdou convocar uma constituinte pura Jo reino do Brasil, e alli eleito a' 16 de v 23 jaft,8br.. Joi-é Pereira Filgueiras, José Jo )
aquim Xavier.Sobreira, Antônio Ma-
noel de Sousa, Joaquim íiJicio j?mto
de:Almeida, Francisco Fernandes V.

4? Goveríio provisório Francisco >
Pinheiro Landim, Tristáo Gonçalves )

Arayipei Vicente José Pereira, ( 14 de mar. 28

lt(ev.

28

G.HÍ ^

$^f$m Felrcio P d' Almeida eCas
ííi^, Miguel Antônio da Rocha Lima*

:

Presidentes
Fídro Juáé da Costa Baros 1? abril
Governo <i„ Republica: 'íristão Gonçal

ves de ÀlenCar Araripe 29 de abril
Governador provisório de Lord Coferané
3lí\é Felis de Asevedo e Sá
íVíi ' José da Costa Banos í deèerobro
Jo;é Felis de Asevedo e Sá 13 de jamAnt mio de gales Muties Kèiford 4 fevereiro
M'0:el Joaquim Pereira 6 abril
Ji se Mariano d' Albuquerque Cavalcante 8 10b. 31
Ignaeio Correia úe Vasconecllos 26 9br. 33
J<-vé Martuiiano de Alenea; 6 ¦ outub '¦..
MaooHJ Pelisr.rdp de Sonsa e M il \Q iQbr
Jolir; Antônio de Miranda ' 

]5 fevereiro
Francisco de Sousa Martins -3 fevereiro
Jo?é Ma rtinia.no de Alencar
Jcsé Joaquim Coelho
3o.«:é Mana da Silva Bjtancotir.t
Ignaeio Correia de Vasconcelos 4 d e 10* :
€asemíro Jo-é de Moraes Sarmento 14 8b
Tuisto Augusto de Aguiar 13 ..am
Ignaeio Früeisco Silveira da Mota !6 9b,

20 outubro
Ô de maio
2 de abril'

1884

24
... 4

,. ¦ .

24

2(r
"9

34
37
39
40
40
41
43
44
47
48

, , ., - ¦ -¦ 50
Joaquim Marcos de Almeida Rego G o'e julho 51
Joaquim Villela de Castro Tavares' 28 abril 53'Vicente 

Pire . da M^-ta 20 de fevereiro ~
Francisco X vi -i r . B./rroto 13 oüi. —
Joaõ Silveira tícuza 27juího —

54
55
57

27 junüo
1 janeiro

13 OtnSO

lisa
8B
89
48'
>^9
1)6
to

ff|_

PmSÜÍ 9iÍ i^íifi^M rio Ümrà, àepnis tf fr.% ãn*
hgado da jurisdição da vulilidaHik geral da Pamhilfn.

J«",é Mendes Mohado 5 mar, l?â3
Atttonio Louredó Medeiros | agos
Pedro Cardoso de Novaes P> 4 jun*Vietorio Pinto da (|o,sjí) Mendonç-
Tfemas da Silva Pereira íbr*
Müooél José de Farias | feveífeifrii
Alexandre Pro^nç^ Lemos 18 jineirfj
yictòrinò Soares Barbosa
J<'á'o da Costa Carneiro £á
José da Costa Dias fèarrps
Awíré Ferreira de Almeida Ouim ? 26 malp
Miguel de Magalhães P Avellar de B, 25 jofíeirJosé Victoidiip da Silvai ,4
M-^noei Leocadio R:oieniaker 26 fevereiro 1801
Gregprio José da Silva C-oitrhhô
Lúi| Manoel de Moura Cabral
Francisco AfFonçe- Ferreira
Antônio Manoel Galviín
João Antônio Rt \tf de Carvalho

Por decreto de 27 de junho de ISlJffoi a comarca do
Ceará dividida em duaicomirnca-s^| Ceará e do Crato

?â
"O

<» .6

9 k > ¦

.4*

marÇo I
18 ié

-ia.

vi** .*

CORlíE.spONDKNCAS;
SrvRedflctor. Lendo o Pedri II ri. tt?4, iiriib Cor-

respondêtcia do Saboeiro, em q' o sen auetor se bn*
forçou ^»n deprimir a repul^Ção do Vigário desta fre-*
guesia^ e do P. » IVimoel Francisco de Aratij,- hárt
pude deixar de experimentar aígiimá indignação por
ver a falta de pudor, a audácia, h o scinismOj òom-
que o infame correspondente se arrojou, calumoian*
do estes dous Padres, a lançar sobre elieé incrépaçô^s
injuriosas/ Assim sobre a policia do Assaré! $ao
seria por ventura melhor, sr* Redactor* que o cor-
respoJadente sendo mais Cúricienfcioso, e desejando
íaílar de Padres do Suboelrô^ aquelles, qüe tafveâ
sejão seos parentes, e ctajas vidas merecem iiiais X
apreciação do publico ?

E acousa-se a policia d*al)i e dó Poço-tla-Pedfaj>
que sendo regulada pelo memorável Dr, GonÇallo,
inanhoso em toda sorte de perseguições^ e malda-
des, e de cuja casa já a policia do As.sarê iírfán-
coú dous criminosos de morte; e pelo estohtiad'0
Dr 81'iüoel Fernnndes, e um Delegado estup»do^
de communi acordo com o Subdelegado do P ço-
da-Pedra, este a todos os respeitos infame, con*
servào aÜi n'«qüèl.|e destricto trinta o um cr nò-
sos de morte! um de \$., outros de 14. & 8?, a
lem de outros muitos difforentes crimes, ao nu-
m.erairos seria impossível; é cujos nnme*s 

'os 
não

decÍ»ro9 e das victimas, e do lugár^ em que mrârj
immoladas por temer não vir a ser uma delíasj po-
rem se o governo m'os pedir eu lhV)§ dareií ma-
is tudo isto é virtude, é moralidade no lógica des*
ses degenerados do Saboeird, quõ tem a particular!-
dade de saber mverter os facto.? e dar meritrt
a todas as sufts acÇôas vis. E.s.t.ds degeijerados
do Sabdèirój sr.Redacto^ dominados de um orgulhfj
sem limUe^ g de uma impostura inqualificável pro-
tendem que todos os homens se Curvem ao seo
predomínio, e que deixem ficar no scilencío todas
ps suas acçòés vergouhos sj e porque o Vigário q
P ® Manoel senão tem sujeitado a essa Cfjn ¦i\ctâa
miserável, e antes pelo Contrario o P. * M.rmoet
tem de alguma formo levada feq conhecimento do
governo, se bem que esto nmtv.lfra atenção lhe te-
hh« prestado, os actos o tinficancias escandáÍos»9
iin Paço-da-Pê In, o correspondente damnado rfô
raiva, lançando í^o das mentira,, e daqtiella mon

LEGÍVEL
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dar
€ Idade, com que costuma a de premir seos? ndversfj
¦fios 

políticos, vomita ao publico o -ním e$te? $t§l
. íj;€.cu>ações# porem o pjibtico; q.ti& já-t-c0,11bece o
geuiif. implacável e caracter vil e;. balido deste.- d.eg.è
ptérados eo niariar a repuiaçào de todos aqueles
qy se lhes nao ^scravisáo, bem podem avaliar dá vera
G-\ií*MÍe de s$faá asferçqm .e lançal-os ao de^ire-o.

Digne se Sr Re actor bwprimir estas poucas li
lihas qir- íou'to '"'agniYlecéTjS o seo constante fe'tor.

AsHiré \ 3 da abril de 1858. Um Pnrochiano.
br. iteauctor ,o> Ara ripe.— Tendo mandado en

gerir em seo j^rml una correspon-lencía, na qual
attnbui alguns fa» so'-5 ao Sr Lmhares, e que salmão
no Araripo n. 136; agora vou dar explicação so
bre ajguus d elles, que. ferirão a siiceptib lidada do
Sr. Linhares; qiíe verti a ser:=s= A palavra violento
empreguei pela rrsáó^é^i achar exsíio ern suas
arrecafkiíÇpeB je impostos. Quando eu di.ce que eile
çhuxava 12$800 de pessoas que v.énderfi fasenuas
pelo matto, referi me nnicamehte ao sr Tavares1 e
naõ a outro algum Queira danp-ubiicidaoô a estas
linhas que tmúúi agradecerá o seo a.ís gnante
Mdagr :s26 le abril 1858 José M-artin-r; F. de Moraes,

Senhor Redactor —Grande é 3 amor que tem o Sr
juis le Paz Joaõ Amorno da Jesus pelo eumprimen
to da lei ! ha mais de mes que tomou o eavalío de
qu* fás menção seu ofii io abaixo transcnpto r ainda
aaõ.se abtóái com animo de o entregai á authoridti
de competente ! Verdade he qwe nu frase do Sr,
Jesus, os juises de P z ~aõ os habilitados para terem
em seu poder os anunaos do evento, ou que naó se
sab* a quem pè.f.t^uçàõ'.

Sr juis de Paz, os bens alheios nao Saõ de Ira
de. Porque rasau V.mc'? , que foi tao sôfrego em
mandar tomar do inspector o cavallo castanho, naõ
foi prompto em entregai-o a quem competi;»., e era de
lei ? Vmc"^ teria entregado ao seu escrivão pira
tel-o em deposito, ou deo a alguiü amigo para goar
dai-o de baixo de alguma carga í

Se o Sr. Juis de Paz, mostrar, ern que lei sre
funia para ter em seo poder bmi* do evento, ficará
aqui o oeéhcm, ao contrario v Jt á a rna.term.
M¦%-ao-velb.- 24 de abril de 1857, O abiilmdo
'—Constando ne que Vmc? tem erivseo poder hum
cavallo eastanh lheio, e naõ compelindo a Vmc °
üel-o, ordeno lhe que me remetia < m 1 menor falta por
este portador. D. G. Sèrquiuha 20 le março de 1858
JoaÔ Antônio de Jesus. Juis de P *z de Missaõ velha.

br. João Ma Ai- Samoaio Inspòctór de Flores.

Supposta gtnealogia dos j a pões,
Sao tao soberbos os japões, que se tem pelos

primeiros do munlo, sobre o qu* fabulão cousas
8&uito rara rir de que brevemente diremos algumas.

Dizem suas éscripturas, que hum gigante, que era
senhor ios Ceos, e da terra, íàmanh'j que tinha
h 1 1 -íé em cima, « outro e/n baixo, que este de
hum ovo que poz hum galo formara o mondo todo,
ú-à gema os Ceos, e das claras os elementos: e
q.?a arre^e-iÇH!".;. de cima dos Ceos houui lança, que
cafaira sobre aquella ilha de Japão, e -o metera
pela t*rra, e que da abertura delia sahira huma mu
Ifaar muito formosa, que estando hu o dia assentada
á bord-ó da água, snh rã hum crocodillo, e ferra
r; iella, e a comommcâra por força, ficando >fa
quole accesso proíbe, e que por tempo parira hum
fijh lelle, e delia, do quem ^e povoara toda a
q í|- ilha. V ain n ha hoje muitos Japões, a que
chamao Conguis que sno Fidalgos, e contínuos
d.? casa do Rei, que se jactào virem direciamente
daqnella casta, e tanto so honrâo disso, que trasem

nos cüIçcíps hnns rabos dependurados à msceira dos
crocodilos; ¦» ( Exi )

Um cego esculptor.
Faliam as chronicas de Itália1- como de um phe-nomeno singular, de uni cego, que trabalhava em ce-

iy cuo; tanto primor e dèíicadesa, retratando u qual
quer pessoa, que para esse'fioi Iheiap^reàentasHeu^
o lazenOi) ia01 perfeitas copias de estatuas e bu,sto.e
de m-ooiore., que ||rálmenle era tido em cont; Íq
insigne esculptot E»ie artista, cujo nome foi cofre1!*?
to dó pó do esquecimento, ü r»ceuno secui . 17f
e teve p-^r pém a Cambassi, na Toscana. K-ornio
em um dia no palácio Justiniano a copiar uma es-
tatua de Minerva^ foi observado atentamente por mn
curioso de bellas aites, que, cheio de assomb-o lhe
perguntou, se via alguma coisa, por pouco que f ->e9
pois que copiava com tanta exactidáo e semiíh nçal

N» ia vejo, respondeu o artista; os meus alhos es-
taiii ua;s pontas dos oVeus dedos.

•Ma-sS corno 6 possível, q' em tal estado de cegueira*
façaea obras tam perfeitas, copias tam senoihante ?

Apalpo o orig.mnl, que pretendo retratar; exa^nno
com o maior escrúpulo e attenção as suas dimencõe^
emineneias, e cavidades, e dura este exame ate quo.
Te ficam de memória. Depois, pego da cera, e lhe

u a iornia do objecto, que se acha representar]®
na minha imaginação; e para o aperfeiçoar, faç-:. a
comparação pelo i.cto entrep.original e a copia, cor-
ren io muitas vrzes a mãos ora por aquele, ora pof
esta, emendando se >j>re, c sempre aperfeiçoando, atè
q*!C julgando nao p-Òdér chegar a maior perfeição^
dou o meu trabalho" por concluído.,,

O curioso parece que se deu por satisfeito com
a explicação do escolptor; porem nao aconteceu oun*
tanto com o duque de Braciauo, segundo r.efereío'
as (íhronicas, porque este fidalgo, duvidando de acre-*
ditar tam estranha maravalha, quiz que o artista Ibs
tirasse o retraio .-m uma casa totalmente ás escuras^
O artista con vejo, metteu mãos á obra, e afinaísa»
hio h luz U'\< busto, que todos que o viam, confes**
sara o, que nao podia ser «mais parecido com o duque,
Com tudo houve quem dicesse, que fora grande vau-
tagem paia o artista ter o duque as barbas compri*
das; e que se tivesse de retratar um rosto jniberbftj
encontraria men <s facilidade, e talvez impossib lid^ le*

Pois bem / diz o esculptor, appresentaifhvè para
eü retrata? tio rosfoj, que r flere^a essa diffiçuídade.,.,

Propozeraín-ihe para e?se fim uma dama da duque-
sa. Aceita: o retrato sahiu de suas mãos copia fiçâ
do original, deixandç* os incrédulos convencidos, e 03
invejosos confundidos ( ExL )

- ANNÜNCIOS. —
Manoel de Barres Cavalcante, morador em se®

Engenho— Desterro—termo ia cidade do Crato, reè»
tifica pelo presente o seo annuncio do L° de Ou»
tubro do anuo p. p-, publicado no áraripe-n. 113.0
de presente previu- ao publico que nesta data tem
enciunbido a seo filho o l.íd. c Jo.-e de Olamfa Bar-
ros Cavalcante a gestão de sua casa, na qualidade
de seo procurador bastante, com que de ora ern
dianre ?.e..rão tratados, e ultimados todos os seos
negocio*, ficando validos todos os contraí s celebrados
por dito procurador. Desterro 29 de Abril de 1658.
— O di. Francisco Rodrigues Sette, avisa aos qno
interessarem, que nao pagará divida alguma contra-
hida por seo escravo, de b.aixo de qualquer titulo qno

ja, menino de compras para casa; por quanto
ih dâ diariamente todo o dinheiro necessário para
estas desp'-as mo espécie conveniente.

Jmp. por F. G. Dias Sobreira*

^>

LEGÍVEL
Hiümiiui


